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BIOCONCRETO: REPARAÇÃO DE FISSURAS COM BACTÉRIAS  

  

 

Mariana Paulin Santarém  

 

RESUMO  

 

O presente artigo trata-se de uma revisão bibliográfica a respeito do bioconcreto com enfoque 

na utilização de bactérias para reparação de fissuras em concreto. Este estudo tem como 

objetivo apresentar o bioconcreto e sua importância na construção civil, partindo-se da 

exploração de seus processos físico e químico. A fim de justificar sua implantação, demonstra-

se a partir de referências estatísticas, sua viabilidade econômica a longo prazo, relacionada aos 

grandes gastos com manutenções, principalmente em construções de difícil acesso, como 

túneis, pontes e barragens, por exemplo, além de defender sua utilização baseando-se em sua 

resistência, quando comparada ao concreto convencional, sua tecnologia sustentável e 

suscetível às novas pesquisas.  

  

Palavras-chave: Economia; Remediação; Sustentabilidade.    

 

 

BIOCONCRETE: REPAIRING CRACKS WITH BACTERIA 

ABSTRACT 

This article reviews the research on bioconcrete with a particular emphasis on how bacteria can 

be used to repair concrete cracks. This study aims to present bioconcrete and its importance in 

civil construction, starting with the exploration of its physical and chemical processes. It is 

demonstrated from statistical references that its implementation will be economically viable 

over the long term, due to high maintenance costs, particularly in constructions that are difficult 

to access such as tunnels, bridges and dams, besides defending its use based on its resistance 

when compared to conventional concrete, its sustainable technology and susceptibility to new 

research.  

 

Keywords: Economy; Repairing; Sustainability. 

 

 

 



 
 

1 INTRODUÇÃO   

 

O concreto é um dos principais materiais utilizados na construção civil. Sendo 

constituído por aglomerante (cimento), agregados miúdo (areia) e graúdo (brita) e água, 

podendo conter aditivos (LIMA et al., 2014). É um material versátil e durável, porém, deficiente 

na resistência à tração, que segundo Mânica (2019) tende a fissurar ou se romper. Portanto, a 

fim de suprir sua deficiência, é empregado juntamente à armadura, obtendo assim a resistência 

necessária para ambos os esforços (JONKERS et al., 2010). 

No concreto armado, o concreto tem como finalidade o cobrimento da armadura, que 

por sua vez, protege o mesmo contra agentes extrínsecos que possam corroer a armadura. 

Contudo, o surgimento de manifestações patológicas na estrutura é inevitável, sendo o mais 

comum as fissuras. Segundo Silva A. (2018), a fissuração pode ser desencadeada por diversos 

fatores, desde o modo de preparo do concreto, relacionado à proporção e qualidade dos 

materiais utilizados, quanto pela influência de fatores externos como a variação térmica, contato 

com produtos químicos e grandes tensões. 

Embora a existência de fissuras em uma edificação não apresente riscos eminentes à 

integridade da construção, são facilitadoras de ingresso de água e agentes agressores, tornando-

se porta de entrada para outras patologias como: a corrosão das armaduras, a desagregação do 

concreto e seu desgaste. De acordo com Silva A. (2018), o tipo de condição que o concreto for 

submetido definirá qual o tipo de patologia será desenvolvida, seja esta condição intrínseca ou 

extrínseca a ele. 

Desta forma, é necessário a busca por alternativas de remediação destas patologias de 

forma eficiente e que possua uma boa aderência ao concreto original, uma vez que reparos em 

concreto demandam tempo e mão-de-obra, ocasionando muitos gastos com manutenção. Neste 

contexto, uma alternativa é o uso do bioconcreto, composto pela adição de bactérias 

encapsuladas e lactato de cálcio à mistura do concreto, em substituição ao uso do concreto 

comum (SILVA, A., 2018). 

Segundo Euzebio, Alves e Fernandes (2017), a remediação de fissuras é um campo de 

pesquisa em crescimento e diversos esforços têm sido empreendidos no desenvolvimento de 

novas tecnologias. Neste cenário, tem-se como objetivo, no presente estudo, apresentar o 

bioconcreto, um material que possui características que permitem a interrupção de fissuras e 

porosidades interligadas, por meio da precipitação de carbonato de cálcio metabolizada por 

bactérias, indicando a sua importância na construção civil. 
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2 DESENVOLVIMENTO  

 

2.1 METODOLOGIA 

 

O presente estudo baseia-se em uma revisão bibliográfica exploratória, com o intuito de 

descrever os processos em sua totalidade, referentes à autocicatrização do concreto, partindo da 

definição do conceito de bioconcreto. A pesquisa bibliográfica tem como objetivo, portanto, o 

uso dos diversos materiais publicados sobre o assunto como base analítica (GIL, 2002). 

Utilizou-se como fonte de pesquisa artigos científicos, livros, revistas e monografias, 

retiradas da ferramenta de pesquisa do Google, Google Acadêmico e SciELO, através das 

palavras chaves: bioconcreto, tratamento de fissuras com bactérias e Henk Jonkers, dispondo, 

portanto, como referência cerca de 22 resultados para este tema, publicados entre 2009 e 2019. 

A metodologia utilizada neste estudo foi baseada no método de encapsulamento de 

bactérias do gênero bacillus, produtoras de calcário e formadoras de esporos, adicionadas à 

mistura do concreto, juntamente com o seu catalisador, o lactato de cálcio. Trata-se de uma 

pesquisa desenvolvida em 2006 na Universidade Técnica de Delft na Holanda pelo 

microbiologista Henk Jonkers e o engenheiro especialista em materiais de construção Eric 

Schilangen, segundo a Revista GC (2018).   

Por se tratar de um tema relativamente recente, há poucos experimentos utilizando-se 

destes parâmetros com resultados relevantes no Brasil, é, portanto, um assunto amplamente 

aberto a novas pesquisas. 

 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

3.1 FISSURAÇÃO DO CONCRETO 

 

As fissuras são manifestações patológicas das estruturas de concreto, decorrentes de 

tensões de tração acima da capacidade resistente do concreto (EUZEBIO; ALVES; 

FERNANDES, 2017). Atua, portanto, como um mecanismo de alívio de tensões, quando os 

esforços solicitantes nos materiais ou em suas conexões ultrapassam os esforços resistentes.  

No entanto, as fissuras podem ser geradas por diversos fatores, como contração ou 

retração térmica, retração de secagem, deformação plástica ou expansão de materiais no interior 

do concreto (TOMAZ, 1989). Neste contexto, podem ocorrer tanto em estado fresco quanto em 
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estado enrijecido do concreto. Todavia, sua causa pode ser diagnosticada através de sua 

localização, configuração e padrão de abertura no concreto. Segundo Oliveira (2012), as 

fissuras são classificadas pela variação de aberturas a seguir: 

 

Tabela 1 – Classificação da fissura quanto à abertura 

 

Fonte: Oliveira (2012). 

 

Os processos naturais e atividades humanas podem criar rachaduras e fissuras nas 

estruturas de concreto, que são prejudiciais, pois encurtam a vida útil da edificação. É um 

fenômeno inevitável durante o processo de envelhecimento das estruturas de concreto, 

favorecendo o alcance de agentes agressivos à armadura de aço e consequentemente sua 

corrosão (EUZEBIO; ALVES; FERNANDES, 2017). 

Segundo Salomão e Pinheiro (2020), as fissuras podem não danificar seriamente a 

estrutura, porém podem afetar sua permeabilidade, ocasionando problemas futuros. As 

rachaduras ou trincas (aberturas maiores de 0,6 mm), por sua vez, podem comprometer 

severamente a integridade da estrutura e causar sérios danos, sendo sua profundidade 

proporcional às consequências.  

 

3.2 BIOCONCRETO 

 

Segundo a Thorus Engenharia (2019), o bioconcreto denominado como “concreto, 

autocurável consiste na mistura do concreto com bactérias produtoras de calcário. Trata-se do 

concreto convencional, mais um elemento adicional denominado agente de cura, composto por 

bactérias Bacillus Pseudofirmus e lactato de cálcio (C6H10Ca06). 

O método foi descoberto pelo microbiologista Henk Jonkers, que afirma que, de maneira 

semelhante à forma como nosso corpo é capaz de se regenerar, assim como o tecido ósseo 

produz minerais, o concreto ao se integrar às bactérias encapsuladas, podem permanecer 
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dormentes durante 200 anos, ativadas somente quando o material entra em contato com o meio 

(ar e umidade), através da exposição gerada pelo surgimento de uma fissuração. Essas bactérias 

quando acordadas produzem material necessário para selar a fissura, (JONKERS, 2011).  

Conforme Brito e Nascimento (2018), o bioconcreto é composto pela mistura de 

bactérias e lactato de cálcio (alimento das bactérias) adicionadas à mistura do concreto. Sendo 

assim, mediante o surgimento de fissuras, em contato com a água ou oxigênio, as bactérias que 

se encontravam inativas no concreto se ‘’ativam’’, alimentando-se do lactato de cálcio. 

Euzebio, Alves e Fernandes (2017), afirmam que o processo de regeneração do concreto, se dá 

através da precipitação de carbonato de cálcio (CaCO3), preenchendo e selando as fissuras 

formadas, protegendo, portanto, a armadura de aço (barra marrom), conforme representado na 

Figura 1. 

 

Figura 1 - Esquema de autocicatrização em bioconcreto. 

 

Fonte: Arnold (2011). 

 

A Figura 2 demonstra o processo de calcificação do concreto. A água uma vez que 

adentra o bioconcreto por meio das fissuras, ativa os esporos bacterianos presentes, quando 

entram em contato com a água.  As bactérias, após realizar o processo de cicatrização do 

concreto, retornam ao seu estado de inatividade, produzindo esporos. Devido falta de condições 

ideais de sobrevivência, voltam a atividade somente quando em contato com a umidade e 

oxigênio, retomando assim, todo ciclo (PINHEIRO, 2019). 
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Figura 2 - Processo de calcificação do concreto 

 

Fonte: Vendrami (2016). 

 

 Segundo Vendrami (2016), não há limitação quanto ao comprimento da reparação das 

fissuras por meio das bactérias, porém em parâmetros de largura abrangem até 8mm. Contudo, 

com relação ao tempo de cicatrização das fissuras, está diretamente interligada a espessura das 

mesmas, conforme apresentado pelos autores no Gráfico 1. 

 

Gráfico 1 – Autorreparação do concreto em função do tempo de cura da amostra 

 

Fonte: Koga, Santos e Nunes (2020). 
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3.2.1 Bactérias 

 

A ideia de se utilizar bactérias como aditivo à mistura para que o concreto promova sua 

regeneração é recente. As bactérias, por si só, têm a propriedade de se multiplicar facilmente 

em meios favoráveis, sejam elas autotróficas ou heterotróficas. Sua utilização em um meio 

como o do concreto busca aumentar a sustentabilidade, economia, resistência e diversidade do 

material (ARROYO et al, 2015). 

Segundo Euzébio, Alves e Fernandes (2017), as bactérias utilizadas não podem ser 

patogênicas e devem resistir à alta alcalinidade por longos períodos, reagindo apenas na 

presença de O2, além de serem capazes de formar esporos, a fim de garantir sua inatividade por 

anos, não sendo produtoras de H2S e CO2, e que realizem a precipitação de carbonato de cálcio 

após reagirem com a água ou umidade (AGARWAL; KADAM, 2017). 

Mediante os critérios que influenciam a precipitação do carbonato de cálcio pelas 

bactérias, como o pH, a temperatura, a quantidade de ureia, os nutrientes utilizados no 

crescimento das bactérias, bem como, o tempo para sua precipitação, é imprescindível a atenção 

com essas condições, visto que a produção do bioconcreto advém do comportamento da bactéria 

(BORGES, 2015). 

Jonkers (2015), contesta a existência de microorganismos capazes de se adaptarem ao 

concreto, os “Bacillus pseudorfimus” (Figura 3), descobertas nas proximidades de Vulcões, nos 

lagos alcalinos da Rússia. Essas bactérias têm como característica a facilidade de adaptação a 

habitações inóspitas, sendo ideal para o uso em conjunto com o concreto, que possui um índice 

de pH acima de 10,0, além de produtora de calcário, característica fundamental para a 

remediação de fissuras no concreto (JONKERS, 2015). 

 

Figura 3 - Bactéria Bacillus pseudorfimus. 

 

Fonte: Alexia (2017). 
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Contudo, após a descoberta do bioconcreto pelo microbiologista Hendrick Jonkers, 

diversas pesquisas comprovaram que a escolha do tipo de bactéria para a composição do 

bioconcreto não está restrita apenas na utilização da bactéria Bacillus pseudorfimus.  

Para a seleção de bactérias para a biomineralização, é importante que a escolha se baseie 

na capacidade do microrganismo produzir carbonato de cálcio e formar esporos. Também é 

necessário levar em consideração que, para que precipitem, as bactérias necessitam de 

nutrientes, os quais podem ser adicionados à mistura da argamassa ou concreto (DE BELIE, 

2016). 

As bactérias do gênero Bacillus possuem uma estrutura celular simples: parede celular, 

sem núcleo, composta de estruturas externas, envelope celular e estruturas internas que 

determinam a capacidade da bactéria se desenvolver. São classificadas como bactérias Gram-

positivas, medindo entre 1 e 10 mm, e possuem uma carga negativa que possibilita a atração 

dos cátions como o cálcio, favorecendo o mecanismo de cimentação microbiana de bactérias 

ureolíticas (WONG, 2015). A aplicação de diferentes bactérias, conforme alguns autores, é 

apresentada no Quadro 1 a seguir:  

 

Quadro 1 - Aplicação de diferentes organismos em áreas de construção. 

 

Fonte: Vekariya e Pitroda (2013). 
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3.2.2 Encapsulamento 

 

Apesar de conseguirem sobreviver em estado seco até 50 anos, as bactérias quando 

misturadas ao concreto, conseguem resistir apenas cerca de um a dois meses (MEDEIROS, 

2020). Menezes et al. (2013) definem a microencapsulação como o recobrimento de um 

material, formando cápsulas em miniaturas que propiciam o controle na liberação do seu 

conteúdo.  

No entanto, para que se obtenha a total eficiência do bioconcreto, o processo de 

encapsulamento da bactéria é fundamental, a fim de atingir a resistência desejada. Utiliza-se, 

portanto, a argila expandida, para este processo em estudo. Na Figura 4 pode-se observar a 

representação deste modelo de encapsulamento e sua aplicação no bioconcreto. 

 

Figura 4 - Argila expandida impregnada com esporos de bactérias e compostos orgânicos 

para utilização em Bioconcreto 

 

Fonte: Jonkers (2011). 

 

As microcápsulas são resistentes ao alto pH do concreto e à umidade, flexíveis sob alta 

umidade (como na água) e se tornam quebradiças com baixa umidade (MEDEIROS, 2020). 

Isso significa que as cápsulas podem suportar o processo de mistura e são facilmente rompidas 

com o surgimento de fissuras. Quando em contato com a água, os esporos bacterianos presentes 

nestas cápsulas quebram-se, podendo germinar e precipitar carbonato de cálcio (CaCO3), 

garantindo o preenchimento dessas aberturas (WANG et al., 2014). 

 

3.2.3 Biomineralização 

 

A precipitação de carbonato de cálcio (CaCO3), promovida por células bacterianas e 

suas respectivas atividades metabólicas, é definida como biomineralização e consiste na 
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sintetização de minerais inorgânicos através de organismos vivos. Em geral, a precipitação de 

carbonato de cálcio é uma função linear resultante dos produtos da concentração de íons de 

Ca2+ (cátion bivalente) e CO3 2- (ânion bivalente). Nesse caso, prevalece a cinética das 

reações, caso um dos reagentes esteja em excesso (ACHAL et al., 2015). 

No processo de biomineralização a urease hidrolisa a ureia, produzindo amônia e 

carbonato. O produto resultante se hidrolisa espontaneamente, para produzir outra molécula de 

amônia e ácido carbônico. Estes produtos equilibram-se em meio aquoso, formando 

bicarbonato e amônio, além de íons hidróxidos, resultando na elevação do pH, de acordo com 

a Pontifícia Universidade Católica de Goiás do Curso de Engenharia Civil, 2020/2024. O pH 

pode alterar o equilíbrio do bicarbonato, gerando íons carbonato, que na presença de íons 

solúveis de cálcio se precipitam como carbonato de cálcio (CaCO3) (DHAMI; REDDY; 

MURKHERJEE, 2013). 

As bactérias influenciam a saturação atingível e a taxa de precipitação de carbonato de 

cálcio, regulando a morfologia dos cristais formados. Quando a concentração destes íons excede 

o produto de solubilidade, a solução do meio se torna supersaturada. Quanto mais supersaturada 

for a solução, maior é a chance da precipitação ocorrer (SILVA; MELO, 2018). 

 

3.2.3.1 Processo físico-químico 

 

Abreu et al. (2017) definem reações químicas geradas pelo concreto no processo de 

fissuração, até as geradas pelas bactérias no processo de regeneração, dispostas nas equações a 

seguir: 

 

𝐶𝑂 (𝑁𝐻2)2 + 𝐻2𝑂↔ COOH+2NH3                                                                             (1)  

 

NH2 COOH+H2O ↔ NH3+H2 CO3                                                                                    (2)  

 

HC O3 ↔ HC O3 − + O H – 2NH3 + H2O ↔ 2N H14 − + 2OH −                                     (3) 

 

2O H −+ HC O3 − + H − + 2NH4 + ↔ C O3 2− + 2NH4 + + 2H2O                                  (4) 

 

Cell + Ca2+↔ Cell - Ca2+ Cell + Ca2+ + C O3 2−↔ Cell – CaCO3                                  (5) 
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As reações químicas se iniciam quando a ureia, ao entrar em contato com o ar úmido do 

ambiente, passa por um processo de hidrólise que leva a formação do amoníaco (1). Outro 

processo de hidrólise acontece com o carbonato presente no concreto, que após o processo gera 

dois produtos o amoníaco e o ácido carbônico (2). Com os produtos gerados ocorrem outras 

duas reações, ocasionando o aumento do pH local, formando assim bicarbonato, amônio e íon 

hidroxila (3). Com o aumento do pH, o bicarbonato sofre desequilíbrio e forma íons carbonato 

(4). O último processo ocorre com a ação das bactérias. Primeiramente, a parede da bactéria, 

que tem carga negativa, atrai o ambiente ao qual está submetido o concreto (Ca2+) e em 

seguida, o íon carbonato precipita e dá como um produto o calcário, que será o material utilizado 

no processo de fechamento das fissuras (5). Assim, o processo inicial de degradação do 

concreto, quando submetido às intempéries do ambiente, gera reações químicas naturais com a 

implantação das bactérias. Isso passa a ser um processo de produção de uma matéria-prima 

utilizada na regeneração das fissuras do material (ABREU et al., 2017). 

 

3.2.4 Importância do Bioconcreto na Construção Civil 

 

O concreto é um dos materiais de construção mais utilizado na construção civil, porém, 

possui uma alta tendência em formar fissuras. Essas fissuras diminuem significativamente a 

vida útil do concreto e levam a altos custos de reparação (SEIFAN; SAMANI; BERENJIAN, 

2016). Sua fissuração, portanto, é um fenômeno comum. Sem o tratamento adequado e 

imediato, as fissuras tendem a se espalhar e eventualmente requerem custos elevados de 

reparação. Todavia, como este problema continua a aparecer durante um longo período, 

soluções de efeito pontual precisam ser aplicadas repetidas vezes (RAMACHANDRAN; 

RAMAKRISHNAN; BANG, 2001). A utilização desta nova tecnologia apresentada neste 

estudo faz uso de bactérias que têm como principal propósito o aumento da durabilidade das 

estruturas, assim como a diminuição dos custos com conservação e manutenção 

(PELEGRINELLO; CARNEIRO, 2019). 

As bactérias possuem a capacidade de precipitar carbonato de cálcio, quando expostas 

a um sal ácido e a um reagente como água ou oxigênio. Tendo isso em vista, a utilização no 

tratamento de fissuração do concreto é uma alternativa ambientalmente inócua quando 

comparada a alternativas como polímeros sintéticos usados atualmente (RAMACHANDRAN; 

RAMAKRISHNAN; BANG, 2001). Trata-se, portanto, de uma tecnologia limpa, uma vez que 

não detém da utilização de produtos sintéticos para manutenção das edificações. 
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Em seus estudos, Reis (2017) analisa a durabilidade do bioconcreto a longo prazo (anos) 

e a eficiência de custo desse novo tipo de concreto. Com base nisso, defende as vantagens de 

sua utilização quanto à diminuição de custos de manutenção e reparação, a extensão da vida 

útil das construções, além do fator sustentável deste material. O primeiro estudo aplicado em 

campo de maior escala na Inglaterra, realizado por Al-Tabbaa et al., (2019), indica que o uso 

de microcápsulas incorporadas ao concreto reduz entre 20 e 58% a profundidade das fissuras 

em relação a condição inicial, além de melhorar sua permeabilidade e resistência à compressão. 

Na tabela 2, pode-se observar os resultados quanto à resistência à compressão do 

bioconcreto comparado ao concreto convencional durante o período de 365 dias. 

 

Tabela 2 - Relação de resultados de ensaio de resistência à compressão do concreto. 

 

Fonte: Silva, Santos e Passarini (2017). 

 

Analisando-se os dados apresentados, pode-se concluir o acúmulo progressivo de 

resistência em função do tempo. O bioconcreto, portanto, apresenta uma eficiência de cerca de 

13% sobre o concreto convencional no período de 1 ano, diferentemente do teste realizado há 

7 dias, que era de aproximadamente 2%. No Gráfico 2, pode ser observado esta comparação 

entre os dois concretos.  
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Gráfico 2 – Análise de resistência à compressão

 

Fonte: adaptado de Silva, Santos e Passarini (2017). 

 

Freitas et al. (2021) afirmam que, este ganho de resistência se dá devido ao 

preenchimento dos poros presentes no concreto pelo carbonato de cálcio, precipitado pelas 

bactérias, ocasionando o aumento da resistência do bioconcreto. 

De acordo com levantamento realizado por Silva D. H. (2018), baseado em 166 obras 

acompanhadas no período entre 2005 e 2015, observa-se a percentagem média das principais 

patologias presentes nas construções (Gráfico 3).  

 

Grafico 3 - Análise Patológica 

 

Fonte: Silva D. H. (2018). 
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Mediante os dados apresentados, podemos concluir que as patologias decorrentes da 

corrosão das armaduras são predominantes na maioria das obras da engenharia civil. Sendo 

assim, o bioconcreto se apresenta como uma solução para este problema (ARAUJO et al., 

2019).  

A corrosão resultante do surgimento de infiltrações, seja por capilaridade, vazamentos, 

fissuras ou trincas, são ocasionadas por efeitos de cargas e esforços sobre a estrutura, de maneira 

que o oxigênio entre em contato com a armadura, resultando na oxidação (ARAUJO et al., 

2019). Todavia, o investimento em manutenção, é fundamental, e, portanto, um custo 

inevitável. Caso não seja realizado, pode colocar em risco toda estrutura, intervindo em seu 

tempo de vida útil e estabilidade (SCHMIDT, 2019). 

Estruturas construídas em lugares sujeitos à água, tais como túneis, construções 

subterrâneas e ambientes marinhos são particularmente vulneráveis à corrosão do aço. 

Procedimentos de reparo de estruturas de concreto convencionais, geralmente envolvem a 

aplicação de uma argamassa de reparo à superfície danificada (EUZEBIO; ALVES; 

FERNANDES, 2017). Estes reparos podem ser demorados e caros, devido à dificuldade de se 

acessar a estrutura para reparo, principalmente quando elas são subterrâneas ou em grandes 

alturas (ARNOLD, 2011). 

Segundo Andrade e Gonzales (1978), são gastos do produto nacional bruto em países 

em desenvolvimento, cerca de 1,25 % a 3,50 % com manutenções decorrentes de corrosão em 

estruturas de concreto armado. Ressaltando essa afirmação, Mehta e Monteiro (1994) afirmam 

que, mais de 40% dos custos em construções civis decorrem da carência de manutenção dessas 

estruturas. Contudo, Castro (2016) reitera que, em países desenvolvidos, esses custos podem 

equivaler a de novas construções. 

No Brasil os gastos com manutenção em obras como viadutos, pontes, rodovias e 

passarelas são elevados, como pode-se observar no Gráfico 4, os gastos entre 2009 e 2019 

executados na cidade do Rio de Janeiro.  
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Gráfico 4 - Gastos anuais com viadutos, pontes, passarelas e túneis. 

 

Fonte: Schmidt (2019). 

 

A reparação tardia das patologias contidas no concreto, podem custar caro, em média 

de 5 a 25 vezes a mais do que se corrigidas na fase de manutenção do projeto, podendo chegar 

até 125 vezes a mais do valor inicial da obra (ANDRADE; SILVA, 2012).  

A tabela 3 apresenta a perspectiva do impacto econômico que pode ser gerado pela 

implantação do bioconcreto, uma vez que tem a capacidade de reduzir até 69% do consumo 

total gerado com manutenções (ABREU et al., 2019). 

Tabela 3 - Custo com manutenção de obras      

 

Fonte: adaptado Abreu et al. (2019). 
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Contudo, um agente de autocicatrização, integrado à matriz de concreto, pouparia tanto 

dinheiro como inspeção manual, aumentando a durabilidade do concreto sem fazer uso de 

produtos poluentes (JONKERS et al., 2010). Além disso, a utilização da bactéria encapsulada, 

juntamente com o lactato de cálcio adicionada ao concreto, tende a reduzir sua porosidade, uma 

vez que auxilia o preenchimento de seus vazios, aumentando consequentemente sua resistência 

à compressão. 

As diversas patologias que podem ocorrer através do surgimento de fissuras no concreto 

no decorrer de sua vida útil, muitas vezes inviabiliza sua recuperação e manutenção devido aos 

elevados custos. Só nos Estados Unidos o custo calculado por ano para manutenção de 

estruturas de concreto chega à casa dos 20 milhões de dólares (ECHEGARAY; ROJAS; 

ACAPANA, 2015). 

O uso do bioconcreto tem como principal benefício a redução de custos com 

recuperação do material, pois quando ocorre a fissuração, o concreto e as bactérias realizam a 

MICP (Precipitação de carbonato induzida microbiologicamente, micro-organismo), e fecham 

as lacunas provocadas pelos danos (SILVA, 2018). 

Silva, Santos e Passarini (2017) avaliaram a capacidade de autorregeneração, a 

durabilidade e a eficiência do bioconcreto, concluindo que a sua utilização diminui os custos 

com manutenção e reparos, prolongando a vida útil das construções, além de ser um material 

sustentável. Segundo Mendes et al. (2016), o emprego de bactérias inativas à mistura do 

concreto, tende a garantir construções mais seguras devido à sua autonomia, sendo viável 

portanto em locais de difícil acesso.  

O bioconcreto, por ser uma tecnologia nova no Brasil e no mundo está sendo estudada 

para se tornar viável para as construções, e apesar de evitar reparos futuros, ainda é um custo 

alto a se pagar (SILVA, 2018). De acordo com estudo realizado pelo CEFET-MG (2017), 

enquanto o concreto tradicional custa US$80 (260,00), o novo produto custaria US$110 

(360,00), um aumento de quase 40%, assim precisa reduzir seu alto custo de produção para se 

tornar a tecnologia mais barata a competir com o concreto comum (SILVA, 2018). A redução 

do custo, portanto, poderá ser viável somente com a adoção do bioconcreto, em larga escala. 

Segundo Abreu et al. (2017), mesmo sendo uma linha de pesquisa em progresso, essa 

tecnologia já foi utilizada no edifício Osaka, o maior prédio residencial do Japão, em uma 

estrutura de 60 andares. O bioconcreto no Brasil ainda é uma tecnologia nova, portanto, sua 

viabilidade deve ser estudada, devido ao alto custo em relação ao concreto tradicional. No 

entanto, devem ser levados em consideração os custos com manutenções futuras, frutos de 

reparos de possíveis patologias que possam surgir nas estruturas de concreto (SILVA, 2018).  
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No Brasil o bioconcreto é utilizado somente para manutenções pontuais (fechamento de 

fissuras) utilizado em bisnagas. Aos quais são vendidas em lojas especializadas (materiais de 

construção). Em alguns casos, o bioconcreto é utilizado na argamassa para construção de 

piscinas (aplicação de revestimentos). Em virtude de que a argamassa fica quase sem poros, 

tornando-se um produto impermeável. 

 Além do mais, o bioconcreto é uma tecnologia sustentável, visto que reduz a 

necessidade da utilização de produtos sintéticos para reparação de fissuras. Uma vez que 

previne o surgimento de outras patologias, como a corrosão de armaduras, por exemplo, e evita 

a geração de entulhos, provocada por consequentes demolições, devido à falta de manutenção 

e a inviabilidade de reparos. 

 

 

4 CONCLUSÃO 

 

De acordo com as pesquisas bibliográficas apresentadas, pode-se observar os benefícios 

da utilização do bioconcreto para a construção civil, bem como, pode ser promissor, 

economicamente, a longo prazo, além de sustentável. Sendo assim, apresenta-se como 

alternativa à redução dos custos irremediáveis com manutenções provenientes do surgimento 

de patologias relacionadas às fissuras, principalmente quando se trata de construções de grande 

porte e de difícil acesso, como barragens, túneis e pontes. É, portanto, uma tecnologia 

inovadora, aberta a novas pesquisas, além de sustentável, uma vez que reduz a utilização dos 

reparadores sintéticos e evita futuras demolições às grandes geradoras de entulho. Além disso, 

como foi possível observar, o aumento na resistência do concreto contendo a bactéria apresenta 

maior desempenho comparado ao concreto comum. Seguindo-se corretamente todos os 

processos, desde o encapsulamento da bactéria até a sua execução de maneira geral, eleva-se a 

capacidade da autocura do concreto, possibilitando sua total eficiência.  

Contudo, podemos concluir que a utilização do bioconcreto é um recurso promissor no 

ramo da engenharia civil, e pode revolucionar as técnicas construtivas, além de ser a solução à 

adoção de construções mais sustentáveis e econômicas.  
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